


TEMPO DE NÃO TRABALHO E LAZER DE TRABALHADORES TERCEIRIZADOS: ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE GÊNEROS  

Carta Resposta 

Em primeiro lugar gostaríamos de agradecer as contribuições dos pareceristas que, por meio de comentários pertinentes, contribuíram para a melhoria e para uma elaboração mais completa do presente artigo. Nesta carta resposta elencamos os pontos alterados no texto, de acordo com as recomendações dos pareceres, na ordem em que esses aparecem. Vale destacar que conforme recomendação dos editores, os pontos alterados foram deixados em destaque no texto. 
Na introdução foi acrescentado um parágrafo que apresenta o conceito de precarização subjetiva discutido por Danièle Linhart. O objetivo foi de situar o conceito em meio ao debate do processo de reestruturação produtiva e consequente terceirização da força de trabalho. Ao mesmo tempo, de antever o debate, ampliado a partir da revisão, da diferença do trabalho do vigilante servidor público para o vigilante terceirizado.
A redação do item materiais e métodos foi inteiramente reformulada e ampliada com a finalidade de explicitar, de maneira adequada, as diversas etapas da metodologia utilizada para a formulação deste trabalho. Vale destacar, que ao se estruturar a metodologia, nos deparamos com as limitações da aplicação da técnica de pesquisa sobre os “usos do tempo”. As limitações se manifestaram ao próprio instrumento de pesquisa, que tem como prerrogativa fragmentar o tempo dos sujeitos em pequenas unidades de análise. No entanto, após uma primeira etapa de diários e entrevistas pilotos, percebemos lacunas na compreensão da própria dinâmica de vida dos voluntários da pesquisa, seja em relação à quantidade de horas trabalhadas, ou mesmo, nas atividades desenvolvidas no tempo de não trabalho e nas práticas de lazer. Dessa forma, manter a aplicação dos diários sobre os usos do tempo como fase inicial do trabalho de campo e condicionar as entrevistas semiestruturadas à análise desta etapa, originou processos enriquecedores. A elaboração de entrevistas com elementos singulares para cada vigilante possibilitou que esses se guarnecessem de elementos antes não observados da sua própria dinâmica de vida, tanto dentro, quanto fora do trabalho, assim como, permitiu captar, ao confrontarmos os dados da análise dos usos do tempo com os das próprias entrevistas, as contradições e elementos de reforço da dinâmica de vida dos voluntários na pesquisa.  
[bookmark: _GoBack]Ampliamos o ponto discussão e resultado, logo após a inserção da figura 1, com o debate sobre a divisão sexual do trabalho, no qual buscamos discutir a ideia de que a “plasticidade” conferida à divisão sexual do trabalho é o elemento que leva a incorporação das mulheres em postos de trabalho que antes não estavam presentes.
Por se tratar de uma pesquisa qualitativa não utilizamos de uma amostragem pré-estabelecida, mas sim do critério de saturação das entrevistas, conforme explicitado na nova redação da metodologia. Entretanto, dada a relevância da informação do total de trabalhadores, a explicitamos no ponto intitulado caracterização dos vigilantes. A Unicamp contava na época de execução do estudo com 174 vigilantes terceirizados e 52 vigilantes servidores públicos. 
Este ponto (caracterização dos vigilantes) foi acrescentado com a finalidade de caracterizar o trabalho dos vigilantes terceirizados, facilitando assim a relação das condições de trabalho dessa categoria com os vigilantes servidores públicos, e, da mesma forma, da relação com outras categorias profissionais.  
Os tópicos tempo de trabalho formal, trabalho não remunerado e manifestações do lazer, passaram por algumas adequações de escrita e os últimos dois por incorporações de conteúdo. 
No ponto trabalho não remunerado acrescentamos trechos que demonstram a importância do uso casado das técnicas dos “usos do tempo” e de entrevistas semiestruturadas, além de uma delimitação mais apurada em torno do debate de gênero. 
Ainda em relação à discussão de gênero, as considerações de Marcellino sobre o lazer feminino foram passadas do tópico “Trabalho não remunerado” para o “Manifestações do lazer”. 
Sobre esse último ponto (Manifestações do Lazer), além de algumas alterações textuais, já citadas, ampliamos a discussão sobre os impactos da terceirização para o trabalho das vigilantes do gênero feminino. 
As únicas mudanças no trecho Conclusões   se centraram em adequação textual. 
Sem mais, gostaríamos de destacar que os esforços de adequação aos pareceres buscaram seguir as normas para publicação e diretrizes para autores da RBCM, entre os quais, preza pela “objetividade como princípio básico”. Por fim, reforçamos nosso agradecimento pelos pareceres e nos disponibilizamos para qualquer dúvida e/ou esclarecimento.  
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